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    APRESENTAÇÃO




    O modelo de desenvolvimento sustentável é aquele capaz de satisfazer às necessidades das gerações presentes – preservando, porém, os diversos recursos atualmente disponíveis –, a fim de que as gerações futuras também tenham condições de satisfazer às suas necessidades. Nesse sentido, o objetivo principal da presente pesquisa consiste em verificar se os impactos proporcionados pelo Programa de Desenvolvimento Territorial (Prodeter) do Banco do Nordeste do Brasil contribuem para a promoção e interiorização geográfica desse modelo de desenvolvimento, assim como para a redução de desigualdades socioeconômicas inter e intrarregionais/estaduais, tão fortemente presentes em nosso País. Visando ao atingimento do referido objetivo, utilizou-se um estudo de caso no âmbito do projeto do Prodeter de Bovinocultura de Leite do Território Polo Sobral (CE), composto por 135 produtores.




    Os resultados apresentados nesta obra foram obtidos a partir da tabulação de dados primários fornecidos pelo Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste (Etene), provenientes, por sua vez, da realização de pesquisas ex-ante e ex-post, cujo público-alvo era constituído pelos citados produtores. A pesquisa ex-ante foi aplicada no início do projeto do Prodeter (entre junho e agosto de 2016), enquanto a pesquisa ex-post foi executada imediatamente após o seu encerramento (entre fevereiro e maio de 2019).




    Dessa forma, percebe-se que a maior contribuição deste estudo consiste em apresentar e propor políticas, programas e estratégias que efetivamente produzam impactos positivos no tocante à promoção do desenvolvimento sustentável e à redução de desigualdades socioeconômicas. De fato, a partir do estudo de caso analisado, pôde-se concluir que o Prodeter colabora significativamente para isso, inclusive tendo excelente repercussão nas três dimensões que compõem esse modelo de desenvolvimento (social, ambiental e econômica). Além disso, o Prodeter é capaz de promover a interiorização geográfica do desenvolvimento sustentável – com a consequente mitigação de desigualdades inter e intrarregionais/estaduais –, visto ser executado no âmbito de Arranjos Produtivos Locais (APLs) e atividades econômicas vocacionadas territorialmente, sobretudo naqueles instalados em áreas de economia estagnada ou deprimida.
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    PREFÁCIO




    O livro Promoção do Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo: Um Estudo de Caso no Âmbito do Programa de Desenvolvimento Territorial do Banco do Nordeste do Brasil, de Izidro Soares Barreiro Júnior, é uma obra de grande relevância para o campo do desenvolvimento sustentável e inclusivo no Brasil. Barreiro Júnior realiza um estudo de caso detalhado sobre as práticas e impactos do Programa de Desenvolvimento Territorial (Prodeter) do Banco do Nordeste, destacando iniciativas que visam à promoção do crescimento econômico e social de maneira ambientalmente responsável.




    A pesquisa de Barreiro Júnior oferece uma análise profunda das estratégias adotadas pelo Prodeter para enfrentar desafios específicos da região Nordeste, como a seca e as desigualdades socioeconômicas. O autor investiga como o Programa integra políticas públicas, investimentos em infraestrutura e incentivos econômicos para estimular cadeias produtivas sustentáveis, melhorar a qualidade de vida das comunidades locais e promover a inclusão social.




    Além de examinar as práticas implementadas, o livro também avalia os resultados alcançados pelo Prodeter, incluindo indicadores de desenvolvimento econômico, social e ambiental. Barreiro Júnior demonstra de maneira clara e objetiva como iniciativas de desenvolvimento territorial podem contribuir para a redução da pobreza, a criação de empregos e o fortalecimento da resiliência das comunidades frente às mudanças climáticas e outros desafios globais.




    Esta obra não apenas enriquece o debate acadêmico sobre desenvolvimento sustentável no Brasil, mas também oferece insights valiosos para gestores públicos, acadêmicos e profissionais envolvidos em políticas públicas de desenvolvimento regional e ambientalmente responsável.




    Prof. Dr. Rafael Ferreira




    Editor-chefe da Editora Dialética
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    INTRODUÇÃO




    Verifica-se no Brasil, sobretudo devido ao modelo de industrialização nele adotado ao longo do século XX, grandes desigualdades socioeconômicas, tanto em termos inter quanto intrarregionais/estaduais, o que tem constituído um dos maiores entraves ao desenvolvimento do País. Apesar dos inúmeros mecanismos de crédito e fomento criados para os grandes projetos ao longo das décadas de 70 e 80 do século passado, o grave problema das desigualdades regionais ainda pode ser claramente percebido no Brasil.




    Nesse sentido, pode-se observar, principalmente nos estados mais pobres da Federação, uma expressiva concentração populacional em seus grandes centros urbanos, além de emprego e renda, geração de riquezas e melhores indicadores socioeconômicos (expectativa de vida, grau de escolaridade e renda per capita), estando tais indicadores representados pelo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). No caso dos estados nordestinos, essa concentração ocorre, sobretudo, nos municípios do litoral e em suas capitais.




    Na Paraíba, por exemplo, a região litorânea da Zona da Mata responde por 53,64% de todo o Produto Interno Bruto (PIB) estadual. Essa região é composta por apenas 32 municípios – dentre eles, João Pessoa, a capital –, dos 223 existentes no Estado. Acrescentando-se à Zona da Mata o território da Borborema, constituído por mais 21 municípios, dentre os quais Campina Grande – segundo maior centro do Estado –, esse percentual sobre para 71,95% (Fonte: IBGE, 2017). Ou seja, quase 3/4 do PIB estadual estão concentrados em apenas 23% dos municípios da Paraíba, praticamente destacando-se, dentre esses, somente três (João Pessoa, Campina Grande e Cabedelo).




    Assim como ocorre na Paraíba, é importante destacar que essa grande concentração de riquezas, em determinadas áreas, similarmente pode ser verificada em todos os estados da região Nordeste. Além disso, observa-se o mesmo fenômeno entre estados e regiões brasileiras.




    Segundo o entendimento deste pesquisador, uma das formas mais eficazes de se promover o desenvolvimento sustentável e a sua interiorização geográfica – sobretudo no caso particular do Nordeste –, consiste na valorização e otimização das vocações econômicas locais. Para tanto, faz-se necessária a priorização de Arranjos Produtivos Locais (APLs) instituídos no âmbito de atividades econômicas que tenham potencial e forte impacto socioeconômico nos territórios, a exemplo do modelo de desenvolvimento implementado na Terceira Itália (vide tópico 3.3.2. desta obra).




    Entretanto o que geralmente se observa quando da elaboração de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento de APLs no Brasil, é uma inadequação de programas e instrumentos de crédito e financiamento, quase sempre ocasionada pela implementação de planejamentos verticalizados, impostos de forma descendente por governos e instituições, sem a efetiva ausculta e participação das bases. Percebe-se, assim, que o grande desafio consiste na promoção de estratégias, programas e produtos/serviços financeiros inovadores que agreguem aos mecanismos tradicionais de fomento da política industrial as características dos APLs, contemplando, sobretudo, o atendimento dos anseios de seus agentes econômicos.




    Nesse sentido, destaca-se o papel do Banco do Nordeste do Brasil S.A. (BNB), originalmente criado pela Lei Federal nº 1649, de 19.07.1952, para atuar no chamado Polígono das Secas, cuja área de abrangência contempla os nove Estados do Nordeste, além do norte de Minas Gerais e Espírito Santo, regiões que também apresentam características semiáridas semelhantes às do Nordeste, totalizando 2.074 municípios, conforme Figura 1.




    Figura 1 – Área de atuação do BNB
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    Fonte: Pesquisa Direta (2025)




    O BNB, enquanto banco de desenvolvimento, adota diversos programas, estratégias e ações complementares ao crédito, visando à sustentabilidade dos empreendimentos por ele financiados e à mitigação do risco dos financiamentos realizados. Dentre tais instrumentos, destaca-se o seu Programa de Desenvolvimento Territorial (Prodeter).




    O Prodeter é uma estratégia do BNB que visa a contribuir para o desenvolvimento sustentável territorial e local, sobretudo por meio da organização, fortalecimento e elevação da competitividade de atividades econômicas e APLs da região Nordeste (vide maiores detalhes sobre o BNB e o Prodeter no tópico 4. desta obra).




    Levando em consideração a realidade brasileira das desigualdades socioeconômicas inter e intrarregionais/estaduais aqui descritas, a presente obra pretende apresentar uma possível proposta para a sua redução, tanto por meio da implementação de políticas, estratégias e programas quanto pela oferta de produtos e serviços financeiros aos APLs. Assim, de forma mais específica, o problema/objetivo principal deste estudo consiste em verificar se os resultados obtidos pelo Prodeter contribuem para a promoção e interiorização geográfica do desenvolvimento sustentável, bem como para a mitigação de tais desigualdades.
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